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INTERNACIONAL
Richa recebe embaixador belga 
e destaca potenciais do Paraná
Em reunião com o embaixador Dirk Loncke nesta terça-feira, no Palácio Iguaçu, o governador ressaltou o fortalecimento das parcerias internacionais do Paraná e o grande volume de investimentos multinacionais que o Estado recebeu nos últimos anos. 
Com fotos

O governador Beto Richa recebeu nesta terça-feira (05), no Palácio Iguaçu, em Curitiba, o embaixador da Bélgica, Dirk Loncke, e ressaltou o fortalecimento das parcerias internacionais do Paraná e o grande volume de investimentos multinacionais que o Estado recebeu nos últimos anos. “Tenho procurado, ao longo do mandato, estreitar e fortalecer as relações internacionais do Paraná para apresentar as melhores oportunidades que o Estado tem a oferecer”, afirmou. 

Richa citou o programa de incentivos fiscais Paraná Competitivo, que atraiu investimentos de diversas empresas estrangeiras. Segundo ele, o Paraná vive o maior ciclo de industrialização de sua história, porque o Governo ampliou o diálogo com investidores e fortaleceu os intercâmbios comerciais e culturais com outros países. 

Ele também destacou sua viagem ao Canadá e aos Estados Unidos na semana passada para apresentar o potencial do Estado a investidores e comemorar os 20 anos da listagem das ações da Copel na Bolsa de Nova York.

Esta é a primeira vez que o embaixador belga visita o Paraná. Richa e Loncke trocaram presentes. O governador deu ao embaixador um cubo de cristal Bacarat com a inscrição de uma araucária e ganhou um livro sobre a cidade belga de Bruges.

De acordo com Loncke, existe um grande interesse da Bélgica em firmar parcerias nas áreas de ciência e tecnologia, transporte, portos e biotecnologia. “Estou muito impressionado com o Paraná. Há perspectiva para muitas parcerias, principalmente com as universidades estaduais, que trazem oportunidades de cooperação acadêmica”, disse. 

O cônsul-geral da Bélgica em São Paulo, Charles Delogne, explicou que muitas empresas belgas estão instaladas no Estado. “Nosso interesse é fortalecer as parcerias no plano econômico e integrar outras áreas, como a cultura e o ensino superior”, afirmou.

Ele também destacou que os músicos vencedores do concurso Rainha Elisabeth da Bélgica se apresentam anualmente no Paraná. No domingo (03), o pianista tcheco Lukas Vondracek, vencedor da edição de 2016, fez uma apresentação na Capela Santa Maria, em Curitiba.

COOPERAÇÃO – Na segunda-feira (04), a comitiva – composta também pela adida de cooperação científica de Valônia e Bruxelas, Julie Dumont, e o conselheiro econômico-comercial para as regiões de Valônia e Bruxelas, André Villers – conheceu o sistema estadual de ensino superior do Paraná, composto por sete universidades. 

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior em exercício, Décio Sperandio, destacou a importância de ampliar parcerias para o desenvolvimento de pesquisa científica e o avanço da mobilidade internacional entre cientistas brasileiros e belgas. “Cerca de 90% do corpo docente das universidades estaduais é composto por mestres e doutores. A possibilidade de intercâmbio de pesquisadores dos dois países irá contribuir para a inovação em diferentes áreas do conhecimento”, afirmou Sperandio.

O embaixador Loncke ressaltou a importância do crescimento da relação entre os dois países na área científica e econômica. Ele disse que a relação diplomática entre o Reino da Bélgica e o Paraná está evoluindo e passa para uma relação científica de cooperação acadêmica. “Isso dignifica a relação entre os dois países e promove uma troca cultural”, afirmou.

O presidente da Fundação Araucária, Paulo Brofman, destacou que a internacionalização das pesquisas é o grande desafio do momento. Segundo ele, a fundação apoia iniciativas de universidades, institutos de pesquisas e empresas do Paraná que desenvolvem pesquisas, com o objetivo de disseminar o conhecimento. “Queremos avançar no processo de internacionalização para a troca de experiências e avanço da inovação”, ressaltou. 

Também participaram da reunião o presidente da Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais (Abruem) e reitor da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Aldo Bona; e o reitor da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Paulo Sergio Wolff.

PRIMEIRA INFÂNCIA – Ainda na segunda-feira (04), a comitiva belga também se reuniu com a vice-governadora Cida Borghetti. No encontro, eles discutiram parcerias e a integração de políticas educacionais voltadas às crianças, em especial à primeira infância. “No Paraná colocamos a criança no centro das ações”, disse a vice-governadora, ao citar programas como o Família Paranaense e o Mãe Paranaense. 

Cida Borghetti mencionou um relatório divulgado recentemente pela Fundação Abrinq (organização sem fins lucrativos que tem como missão promover a defesa dos direitos e o exercício da cidadania de crianças e adolescentes), que destacou as políticas do Governo do Paraná para melhorar as condições de vida das crianças. 

Ela também explicou ao embaixador o processo de elaboração do Marco Legal da Primeira Infância – a legislação brasileira é considerada a mais avançada no mundo na proteção às crianças de zero a seis anos. Cida Borghetti foi a presidente da Comissão que aprovou o texto no Congresso Nacional quando era deputada federal.

PRESENÇAS – O secretário estadual da Cultural, João Luiz Fiani;  o Cônsul Honorário do Reino da Bélgica em Curitiba, João Casillo; e o vice-presidente da Belgalux, Rudinei Carapinheiro, também acompanharam o encontro.
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